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ESCOLA, DIVERSIDADE E OS DESAFIOS SÓCIO-EDUCATIVOS: UMA 
ABORDAGEM SOBRE AS DROGAS ILÍCITAS, ESPECIFICAMENTE O 

CRACK, ENTRE ESTUDANTES1

Resumo

OBJETIVO: O presente trabalho decorre de um Projeto de Pesquisa que, com 
o apoio do CNPq, vem sendo desenvolvido na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB)/Campus IV/Departamento de Educação. O trabalho tem como 
propósitos: 1) descrever um histórico do surgimento do crack; 2) apresentar um 
panorama do uso do crack no Brasil. METODOLOGIA: O trabalho tem como 
base uma revisão bibliográfica, focando a literatura específica da área e 
documentos de órgãos como a Organização Mundial de Saúde. 
RESULTADOS: Como se trata de um Projeto em andamento, os resultados 
obtidos são parciais. São eles: 1) o crack é a forma de base livre da cocaína, 
podendo ser obtido do cloridrato de cocaína ou da pasta da coca, com o seu 
surgimento datando de meados dos anos 1980, entre setores carentes da 
população negra e latina das áreas centrais de Nova Iorque, Los Angeles e 
Miami; 2) a chegada do crack no Brasil data do fim dos anos 1980, tendo a 
primeira apreensão sua ocorrido em São Paulo; 3) João Pessoa é, 
proporcionalmente, a capital brasileira com maior consumo de crack entre 
jovens e adolescentes do Ensino Fundamental e Médio. CONCLUSÕES: 1) as 
escolas não estão preparadas para lidar com a temática das drogas; 2) o uso 
do crack tem se expandido dos grandes centros para as cidades interioranas; 
3) faz-se necessário o desenvolvimento de ações sócio-educativas junto aos 
estudantes, no sentido de dotar-lhes de conhecimento sobre as drogas. 
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Claudiane Moreira2 
1 – Estudantes, drogas e o caso do crack 

O tema droga entre escolares tem sido objeto, tanto no plano 

nacional como internacional, de abordagens de distintas áreas científicas. As 

Ciências da Saúde, as Ciências da Educação e as Ciências Sociais/Humanas, 

em geral, têm enfocado a temática das drogas (lícitas e ilícitas) em seus mais 

diversos aspectos. 

No contexto internacional, estudos têm demonstrado, por exemplo, 

que, em países como México, Chile, Croácia, Estados Unidos e Noruega, a 
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maconha é uma das drogas ilícitas mais consumidas por escolares (Medina-

Mora et. al., 1998; Compton et. al., 2004; Rekve & Linbaek, 1999).  No caso 

brasileiro, estudos realizados até o fim dos anos 1990/início dos anos 2000, 

também evidenciaram o acentuado uso de maconha entre estudantes do 

Ensino Fundamental e Médio, revelando ainda vários fatores que estariam 

relacionados ao consumo de drogas por jovens e adolescentes, tais como 

problemas familiares, influência de amigos, uso de tabaco, consumo freqüente 

de álcool, elevado índice de faltas à escola, grande número de reprovações 

escolares, etc.   (Pavani et., al., 2007; Tavares et. al., 2001; Baus et. al., 2002; 

Carlini et. al., 2001; Soldera et. al., 2004 ; Tiba, 1989; Guimarães et. al., 2004; 

Galduróz et. al., 1997; Rebello et. al., 2001; Souza & Martins, 1995). 

No que se refere especificamente ao crack, os estudos e pesquisas 

no Brasil não abundam com a mesma frequência verificada em relação a 

outras drogas. Isso parece decorrer, sobretudo, do fato da problemática em 

torno do crack ser um fenômeno recente. 

Conhecido também como “pedra”, o crack é a forma de base livre da 

cocaína, podendo ser obtido do cloridrato de cocaína ou da pasta da coca. Seu 

surgimento data de meados dos anos 1980, e teve lugar entre setores carentes 

da população negra e latina das decadentes áreas centrais de Nova Iorque, 

Los Angeles e Miami. A sua produção emerge semelhante à do chamado 

“freebase”, outra droga também derivada da coca, mas prescindindo da 

purificação final: dissolvia-se o cloridrato da cocaína em água, adicionava-se 

bicarbonato de sódio e aquecia-se a mistura que, ao secar, formava pedras 

duras e fumáveis. Como assinala Domanico (p.33-4), “devido ao fato de que 

fumar é uma forma mais eficiente de levar uma droga ao cérebro, a diminuição 

da quantidade de cocaína para produzir um efeito forte possibilitou uma 

redução considerável do preço”, gerando a disseminação do crack pelas 

camadas mais empobrecidas. 

2 – O crack no Brasil 
A chegada do crack ao Brasil ocorre no fim da década de 1980. 

Tomando a principal cidade do país como referência, tem sido assinalado que, 

antes de 1989, levantamentos epidemiológicos não detectavam a presença da 

droga em São Paulo (Riberio, 2010). A primeira apreensão de crack, na cidade, 
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ocorre 1990, conforme registro da Divisão de Investigações sobre 

Entorpecentes (Uchôa, 1996). Se, em um primeiro momento, o uso do crack 

esteve mais circunscrito aos setores de origem popular, com o passar do 

tempo, contudo, ele atingiu todas as classes sociais. O fato de ser mais visível 

o seu consumo em segmentos de baixa renda decorre, fundamentalmente, de 

eles, pela posição maior vulnerabilidade social em que se encontram, estarem 

mais expostos. 

Difundindo-se rapidamente, a produção do crack também se 

diversificou no Brasil. Assim, a sua fabricação caseira tornou-se bastante 

freqüente: diluindo-se pequenas quantidades de cocaína (seca ou úmida) e 

bicarbonato de sódio em água, aquecendo-se a mistura. Daí tem-se então uma 

substância oleosa que, quando esfriada, transforma-se em uma película 

fumável, a chamada “casquinha” ou “pilito”. Além desta, outras formas de 

preparar o crack foram desenvolvidas, misturando-se, por exemplo, diferentes 

produtos à cocaína, donde resulta o crack com outras denominações, como 

“bazuko”, “merla”, “mela” e “oxi”. 

Fumado de diferentes modos, como na forma de cigarro (para tanto, 

quebrando-se a pedra), em cachimbos, em latas e em copos, os danos 

causados pelo crack são imensos e atingem os seus usuários nas dimensões 

física, psíquica e social. Do ponto de vista físico e psíquico, os danos dizem 

respeito, dentre outros, a problemas respiratórios, perda de apetite, falta de 

sono, agitação motora, desnutrição, desidratação, turberculose, hepatites, 

gastrite, rachaduras nos lábios, paranóia, depressão, ansiedade, baixa estima. 

Do ponto de vista social, os dispositivos de análise histórico-sociológica, 

antropológica e psicológica revelam que ocorre ruptura dos laços familiares, 

dissociação dos parâmetros de socialização, sentimento de perda de 

identidade, rejeição dos padrões sócio-educativos, marginalidade, etc. 

O crack tem se transformado numa verdadeira epidemia no Brasil. 

Como reflexo da gravidade da situação, foi criada a Frente Parlamentar Mista 

de Combate ao Crack no Congresso Nacional. Em meio ao alastramento dos 

malefícios por ele causados, verifica-se, no entanto, a escassez de estudos a 

seu respeito no país.  Dos poucos dados e informações disponíveis, estima-se 

que o Brasil tem cerca de 1,2 milhão de usuários de crack, com a idade média 

de início do consumo situando-se nos 13 anos (Correio Braziliense, 2010). 
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Dados do Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crimes (UNODC) são 

bastante reveladores da dimensão do problema do crack no Brasil. Conforme o 

seu Relatório de 2009, a circulação dessa droga no país aumenta de forma 

acelerada, sendo exemplo demonstrativo disso as apreensões realizadas: em 

2002, foram apreendidos 200 quilos; já em 2007, a apreensão foi de 578 quilos, 

o correspondente a 81,7 do crack apreendido em toda a América do Sul 

(UNODC, 2010). 

Em Porto Alegre, no ano de 2006, do número total de internados por 

dependência química, 43% eram usuários de crack e em Maceió, conforme 

dados atuais do Ministério Público alagoano, 30% dos alunos das 120 escolas 

da rede pública estadual, com idades entre 10 e 20 anos, estão envolvidos com 

a droga, exercendo até o mesmo o tráfico (Brasil, 2010).  Como decorrência 

desta realidade, o cotidiano escolar na capital alagoana é desolador, sendo 

ilustrativo disto situações como a seguinte: 

(...) a imagem dos santos despedaçados, num altar da escola estadual 
Benício Dantas, virou o símbolo da derrota dos professores na luta contra o 
tráfico (...). Invadida várias vezes, a escola já teve salas, pavilhões, 
corredores e banheiros destruídos e reconstruídos várias vezes. Há dois 
registros de tiroteio na escola, o ginásio de esportes virou uma cracolândia 
(...). No turno da tarde, 25% dos estudantes desistiram de estudar na escola 
ano passado [2009] (Brasil,  2010, p. 03).

Na Paraíba, sobretudo em João Pessoa e em seu entorno, emergem 

sinais preocupantes. 

Dados da Secretaria Nacional Antidrogas, reproduzidos pelo Jornal 

Correio da Paraíba, mostram, por exemplo, que, no universo populacional da 

capital junto com cidades como Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, em média, de 

cada cem habitantes, cinco já consumiram ou consomem drogas, sendo 

preponderante o uso do crack (Correio da Paraíba, 2010). De cada 100 

pessoas atendidas numa instituição de referência de João Pessoa, o Centro de 

Reabilitação de Dependentes Químicos do Projeto “Cidade Viva”, 80 são 

viciadas em crack (ibidem). Entre estudantes do Ensino Fundamental e Médio, 

na cidade, a situação é ainda mais dramática: João Pessoa é, 

proporcionalmente, a capital brasileira com maior consumo de crack entre 

jovens e adolescentes desses dois níveis de ensino (ibidem). O grau de 

gravidade da situação levou-a a ser objeto de abordagem no Plenário do 
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Senado da República, com o então Senador Roberto Cavalcanti assim se 

pronunciando: 

A “fissura” para usar a droga é tão grande que muitos adolescentes trabalham 
para o tráfico apenas em troca da pedra. Na Paraíba, o problema é alarmante (...). 
A epidemia da droga está assolando a Paraíba e é fundamental a ação da rede 
pública de ensino no sentido de privilegiar campanhas destinadas a conscientizar 
os jovens a não experimentar o crack (...). Preocupa o fato de ser João Pessoa a 
capital do país onde mais se consome crack (Cavalcanti, 2010, p. 1806-1807). 

Trata-se de um problema que tem atingido as cidades do entorno de 

João Pessoa, verificando-se o alastramento do crack e outras drogas entre 

escolares. 
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